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Programa de disciplina 

 

Ementa 

Conceito de literatura. Funções da literatura. Modalidades de leitura do texto literário. Problematização do 

cânone literário. 
 

Objetivos 

- Propiciar conhecimento preliminar de conceitos e métodos de análise literária. 

- Apresentar cânone literário representativo da literatura ocidental, apontando o seu contracânone. 

- Efetuar leituras de textos literários. 

- Discutir o lugar da literatura no mundo contemporâneo. 
 

Conteúdos 

- Teorias críticas da literatura. 

- Textos literários considerados clássicos e textos que rompem com esse modelo. 

- A estrutura do texto literário. 

- Funções da literatura (literatura e formação humana; literatura e sociedade). 

- O problema do cânone. 

 

 

Procedimentos metodológicos e recursos didáticos 

- Aula expositiva dialogada, leituras dirigidas, atividades individuais e/ou em grupo, seminários, debates, 

discussão e exercícios com o auxílio das tecnologias da comunicação e da informação.  

- Utilização de textos teóricos; exercícios; obras representativas da literatura norte-rio-grandense, 

brasileira, africana e estrangeira. 
 

Avaliação 

- A avaliação será contínua e processual por meio de atividades orais e escritas, como a produção de textos 

individuais e/ou em grupo, seminários e apresentações orais em sala, e também de provas escritas. 

- No primeiro bimestre, serão estudados principalmente os textos sobre a teoria da literatura. No segundo 

bimestre, as obras literárias serão analisadas, ocasionando a elaboração de artigos jornalísticos e produção 

de registros audiovisuais.  
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